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APRESENTAÇÃO

O livro O Ensino alicerçado em Fundamentos Teórico-Metodológicos é resultado 
do trabalho contínuo de investigação de discentes, docentes e de profissionais de diversas 
áreas e de diversos contextos, que se integram com a finalidade de dialogar sobre o 
“Ensino” e arcabouço de artefatos, estratégias e metodologias que o torna dinâmico e 
perspicaz. Qualificar os processos de ensino e de aprendizagem é sem sombra de dúvidas 
importante para qualquer contexto, e, os resultados podem colaborar para melhoria do 
ensino em todos os seus níveis. 

Por isso, este livro torna-se um importante elo de comunicação e reflexão social, 
haja vista, a integração de diálogos que a obra promove, perpassando todos os níveis 
de ensino e desembocando, no conhecimento científico e tecnológico. O livro, apresenta 
21 textos (Capítulos) por onde, os diálogos dos discentes e docentes, e, de outros, 
problematizam, redimensionam, pontuam caminhos e novas conjecturas de edificação do 
ensino, apresentando os fundamentos e os caminhos teóricos-metodológicos percorridos.

Entre as palavras-chave que sustentam e direcionam as discussões, estão: o ensino, 
pesquisa e extensão –  sabemos, que a indissociabilidade entre essas três palavras, 
representa princípios basilares, para os processos pedagógicos nas Universidades. 
Portanto, vocês, discentes, docentes, pesquisadores em geral, curiosos - sobre a arte de 
aprender e ensinar (...), recebam com carinho esta obra.  

Marcelo Máximo Purificação
Éverton Nery Carneiro  

César Costa Vitorino
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RESUMO: Neste trabalho destacamos 
os processos desenvolvidos em nível de 
Governo Federal, relacionados à utilização de 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC), visando a implementação de políticas 
públicas de inclusão digital no Brasil. Para tal, 
descrevemos este trabalho na forma de uma 
revisão teórica, oriunda de uma dissertação de 
mestrado. Nela, fizemos uma investigação dos 
investimentos em tecnologias educacionais no 
Brasil nos últimos vinte anos. Foram analisados 
documentos e portais oficiais de comunicação 
do governo e encontrados diferentes programas, 
criados para difundir e fomentar o uso das 
tecnologias nas escolas de todo o país. Esse 
processo de investigação foi desenvolvido, pois 
percebeu-se uma necessidade de destacar as 
evoluções obtidas com as TIC, principalmente 
no que concerne às pesquisas voltadas à 
eficácia de tais tecnologias quando aplicadas 
de maneira satisfatória na área de ensino. 
Percebe-se que com a crescente evolução das 
tecnologias disponíveis no mundo, o ambiente 
escolar também passou a ser composto por 
computadores, sendo considerada praticamente 
uma necessidade, com certo grau de exigência, 
a presença de um laboratório de informática 
nas escolas, principalmente públicas, no Brasil, 
muitas vezes substituindo os laboratórios de 
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ciências existentes até então nestas escolas. Assim, concluiu-se que foram desenvolvidos 
diversos projetos sempre na busca de aperfeiçoamento, visando implantar uma cultura 
digital nas escolas, inclusive com a capacitação dos profissionais, sejam eles professores ou 
técnicos de laboratório, que utilizam as ferramentas e ambientes virtuais. 
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias de Informação e Comunicação, Inclusão Digital, Políticas 
Públicas, Educação. 

THE USE OF INFORMATION AND COMMUNICATION TECHNOLOGIES AS A WAY TO 

PROVIDE DIGITAL INCLUSION IN BRAZIL

ABSTRACT: In this work we highlight the processes developed at the level of the Federal 
Government, related to the use of Information and Communication Technologies (ICT), aiming 
at the implementation of public policies of digital inclusion in Brazil. To this end, we describe 
this work in the form of a theoretical review, derived from a master’s dissertation. In it, we 
conducted an investigation of investments in educational technologies in Brazil in the last 
twenty years. Official government communication documents and portals were analyzed and 
different programs were found, created to disseminate and encourage the use of technologies 
in schools across the country. This investigation process was developed, as it was perceived 
a need to highlight the developments obtained with ICT, especially with regard to research 
aimed at the effectiveness of such technologies when applied satisfactorily in the teaching 
area. It can be seen that with the growing evolution of technologies available in the world, the 
school environment also started to be composed of computers, being considered practically 
a necessity, with a certain degree of demand, the presence of a computer lab in schools, 
mainly public ones, in Brazil, often replacing the science laboratories that had hitherto existed 
in these schools. Thus, it was concluded that several projects were always developed in 
search of improvement, aiming to implant a digital culture in schools, including the training of 
professionals, whether they are teachers or laboratory technicians, who use virtual tools and 
environments.
KEYWORDS: Information and Communication Technologies, Digital inclusion, Public policy, 
Education. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Na sociedade atual, as tecnologias fazem parte da vida cotidiana da maioria da 
população, que as utilizam nas atividades corriqueiras, principalmente com o objetivo de 
facilitar e agilizar as mesmas. Muitas vezes, mesmo sem perceber, nos beneficiamos, 
pois o: 

[...] acesso à tecnologia digital pode-se dar em várias instâncias: nos lares, no trabalho, 
nos negócios, nas escolas, nos serviços públicos, em geral, e etc. A inclusão digital é 
cada vez mais parceira da cidadania e da inclusão social, estando presente do apertar 
do voto das urnas eletrônicas ao uso dos cartões do Bolsa-Família (NERI, 2012, p. 44).
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Coll e Monereo (2010) também destacam que estas tecnologias, relacionadas com 
a capacidade de representação e transmissão de informação, possuem importância de 
maior relevância, pois afetam as atividades das pessoas, desde a organização social até 
a transmissão de conhecimento e informação. 

O crescente desenvolvimento das TIC fomentou, no Brasil, a utilização de tais 
tecnologias como uma forma de inclusão digital. Por esse motivo, muitos autores vêm 
discutindo como introduzir as TIC no ensino. Por exemplo: para Pretto (1996), tais 
tecnologias podem trazer novas formas de pensar e agir para dentro da sala de aula, 
com a possibilidade de também trabalhar, conforme destaca Rodrigues (2006), com o 
cotidiano dos estudantes. Dornelles, Araujo e Veit (2008), por sua vez, incorporam essas 
tecnologias no processo de ensino e aprendizagem por meio do uso de simulações 
computacionais no estudo de fenômenos físicos, entre outros.

Devido a relevância das TIC no processo de ensino e aprendizagem, buscamos, 
neste trabalho, investigar os investimentos realizados no Brasil, em nível federal, com o 
intuito de obter um panorama acerca da inclusão digital da população, principalmente no 
âmbito educacional.

2 | 	METODOLOGIA

O presente trabalho trata-se de uma reflexão teórica oriunda da dissertação de 
mestrado: “A utilização das TIC no ensino de Física: uma experiência no sistema prisional 
em Santa Maria/RS” (CENTENARO, 2014), defendida no Programa de Pós-Graduação 
em Educação (PPGE) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Uma importante discussão, no âmbito educacional brasileiro, é a formação continuada 
de professores, principalmente os da rede pública, a qual visa melhorar os níveis de 
aprendizagem nas escolas de todo o país. 

Na tentativas de melhorar a qualidade de ensino da rede pública, através da formação 
continuada, foi criado em setembro de 1995 o “Programa TV Escola”, o qual foi ao ar pela 
primeira vez em 4 de março de 1996, e se estende até os dias de hoje. Trata-se de um 
programa governamental, que dispõe de um canal de televisão que possui o seu sinal 
distribuído via satélite, com as suas programações totalmente direcionadas a educação. 
Sob a coordenação do Ministério da Educação (MEC), o mesmo está alicerçado na ideia 
de formação continuada dos professores, buscando capacitar, atualizar e aperfeiçoar as 
atividades didáticas dos mesmos. Primeiramente, o MEC entregou para as escolas, com 
mais de cem alunos, um aparelho de televisão, um videocassete, uma antena parabólica 
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com receptor via satélite, além de um conjunto de fitas para possibilitar a gravação dos 
programas exibidos no referido canal (BRASIL 2010).

Hoje, a TV Escola abrange cerca de quarenta mil escolas com mais de cem alunos 
na rede pública, transmitindo sua programação que chega a mais de 15 horas diárias, 
com repetições dos programas para assim possibilitar a sua exibição em diferentes turnos 
de aula nessas escolas. O objetivo do programa não é divulgar políticas públicas do 
governo, mas sim estar a serviço de quem quer aprender, destacando que mesmo quem 
não é professor ou estudante pode utilizar-se dele.

Seguindo no propósito de tornar a inclusão digital cada vez mais presente no país 
e qualificar a educação pública, em 2007 foi implantado o programa “Um Computador 
por Aluno” (UCA) como teste em cinco escolas públicas de diferentes estados. Para sua 
concretização, o governo em parceria com empresas privadas e a Organização não-
governamental One Laptop per Child (OLPC) fez a doação de laptops para as escolas 
selecionadas. Em algumas, foi possível a utilização de um laptop por aluno, enquanto que 
em outras chegou até a serem oito alunos para cada computador, fugindo assim um pouco 
da ideia inicial e do próprio nome dado ao programa. Os resultados diferenciam-se também 
pelo fato de que em algumas das referidas escolas os alunos tiveram a possibilidade de 
levar os computadores para casa (o que era um dos objetivos iniciais) e em outras, isso 
não foi possível. Ainda, vale ressaltar que a ideia não é a de encher as salas de aula com 
computadores e torná-los a única forma de realizar o processo ensino e aprendizagem. 
Este programa admite que com esses incentivos do governo:

A inclusão digital ora aparece como objetivo principal de programas de disseminação 
das TIC nas escolas, ora como um subproduto da fluência que as crianças ganham ao 
usar computador e internet. A meta é a qualidade do processo de ensino-aprendizagem, 
sendo o letramento digital decorrência natural da utilização frequente dessas tecnologias. 
(CÂMARA DOS DEPUTADOS, 2008, p.52).

Para contemplar essa meta, de nada adianta introduzir o programa nas escolas e não 
ter na mesma alguém que tenha capacitação para orientar os estudantes no manuseio 
e exploração das suas ferramentas, durante a utilização dos Laptops. Nesse sentido, 
a maioria dos professores tiveram acesso à capacitação, antes que o projeto fosse 
implementado, sendo que de forma geral, o primeiro contato foi para reconhecimento 
das máquinas e programas que as mesmas continham (CÂMARA DOS DEPUTADOS, 
2008, p.107). Tal oferta de capacitação foi feita, ou pelas empresas privadas fornecedoras 
dos Laptops, ou então pelas universidades envolvidas com o programa. Com isso, os 
estudantes tiveram a oportunidade de aprender a utilizar o equipamento e, levando para 
suas casas, ensinar o restante da família a também assim fazer. 

Ainda, em 12 de dezembro de 2007 foi regulamentado o “Programa Nacional de 
Tecnologia Educacional” (Proinfo), o qual foi criado em 9 de abril de 1997 e visava 
promover o uso das TIC como uma ferramenta pedagógica em escolas públicas de 
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ensino fundamental e médio, a fim de melhorar o processo de ensino-aprendizagem 
nas mesmas, proporcionando uma educação direcionada para o desenvolvimento 
científico e tecnológico educando assim, para uma cidadania (MORAES, 1997). Neste 
programa, o MEC através do Fundo Nacional de desenvolvimento da Educação (FNDE) 
realiza a distribuição e instalação dos computadores somente nas escolas públicas, de 
ensino fundamental e médio, após o cadastro efetuado pelo poder público municipal, e a 
capacitação de professores e agentes educacionais para que essas tecnologias possam 
ser utilizadas como ferramenta pedagógica. A capacitação dos professores se torna de 
fundamental importância na medida em que são estes os responsáveis pela formação dos 
jovens para a vivência da atualidade e, “[...] um professor ‘excluído’ digitalmente não terá 
a mínima condição de articulação e argumentação no mundo virtual, e por conseguinte, 
suas práticas não contemplarão as dinâmicas do ciberespaço.” (BONILLA, 2010, p. 44). 

Para aderir ao programa, tanto do Proinfo Rural como ao Proinfo Urbano, as escolas 
necessitam ter pelo menos 20 alunos e possuir energia elétrica, estarem ativas e com 
ensino fundamental de 1º ao 9º ano, e ainda, não possuir laboratório de informática até 
então. Outro objetivo interessante desse programa é o atendimento a comunidade em 
finais de semana ou em horários alternativos aos períodos de aula, buscando assim 
contemplar com inclusão digital não somente os alunos, mas sim a comunidade como 
um todo. Também buscou-se conectar todas as escolas cadastradas na rede mundial 
de computadores, a internet. Porém, isso só foi possível depois da implementação do 
“Programa Banda Larga nas Escolas”, em 4 de abril de 2008. 

Para ser possível a distribuição dessa banda larga nas escolas, o governo contou 
com a participação da Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL). Com isso, 
essas empresas privadas passaram a ter a possibilidade de disponibilizar o serviço 
também aos demais setores da sociedade na qual a escola estava inserida, pois lhes foi 
possibilitado distribuir o sinal diretamente nos municípios, sem precisar passar por uma 
central única. Portanto, as empresas de telecomunicações que disponibilizaram internet 
para as escolas, passaram a explorar sozinhas as redes construídas para levar a banda 
larga até as escolas, vendendo esse serviço para milhares de residências próximas do 
local onde essa rede passaria, sem a necessidade de compartilhar esse serviço com 
nenhum provedor local (GINDRE, 2008). 

Além de capacitar os professores e informatizar as instituições de ensino com a 
instalação de computadores nas escolas públicas, através do Proinfo, o MEC buscou 
alcançar melhor desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem com a implementação 
de Objetos Educacionais (OE) disponíveis no Portal do Professor e no Banco Internacional 
de Objetos Educacionais, os quais possuem o papel de auxiliar, com recursos multimídia, 
os professores em sua atividade docente. 

Para atender também as escolas e a população do meio rural, foi instituído o Programa 
Nacional de Telecomunicações Rurais, objetivando disponibilizar para esses, serviços de 
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internet e telefonia em banda larga. Foram instaladas antenas de longo alcance, o que 
possibilitou atender várias comunidades rurais com a instalação de uma só antena.

Dando continuidade a essa busca da qualidade das conexões tanto de internet nas 
escolas quanto da telefonia e serviços banda larga, foi instituído pelo mesmo ministério 
o Programa Nacional de Banda Larga (PNBL), buscando alcançar 90 milhões de acesso 
na forma de banda larga no país no ano de 2014, atingindo todos os órgãos do governo, 
incluindo as mais de 70 mil escolas públicas rurais ainda não contempladas (BRASIL, 
2009).

No que se refere aos programas de inclusão digital, também foi instituído o Projeto 
Computador Portátil para Professores, visando alcançar a inclusão digital também entre 
os docentes. Este busca possibilitar que os professores possam comprar um notebook 
pelo valor de até R$ 1400,00, buscando uma forma de auxílio na formação tanto intelectual 
quanto pedagógica dos professores, através do uso das TIC, além de propiciar uma 
melhora significativa no ensino público no Brasil através dessas inovações na área da 
educação (BRASIL, 2008). 

Dentre as diversas tentativas de alcançar altos índices de inclusão digital no Brasil, 
destacamos que os projetos desenvolvidos objetivam a capacitação de professores para 
instruir os alunos na utilização dos computadores. Tudo isso, para que não tenhamos 
computadores de diversos tipos e capacidades somente para pesquisa direta de “copiar/
colar” nos trabalhos. 

Além de todo o contexto encontrado nas escolas de ensino básico no Brasil, com 
laboratórios de informática e computadores portáteis para os alunos, destacamos os 
avanços com a implantação das TIC nos cursos de Graduação e Pós-Graduação. Com 
o intuito de tornar o ensino superior uma oportunidade igualitária para os cidadãos, a 
Universidade Aberta do Brasil (UAB), programa lançado pelo MEC em dezembro de 2005, 
é um sistema integrado por universidades públicas, trabalhando a fim de oferecer formação 
universitária para a população com dificuldade de acesso a mesma. O referido programa 
busca até o ano de 2013 atender 800 mil alunos/ano, funcionando como instrumento para 
a ampliação e interiorização da oferta de ensino superior no Brasil. (UAB, 2010).

4 | 	CONCLUSÕES

Incorporar uma cultura digital nas escolas e na sociedade, em um contexto no qual os 
meios digitais ganham cada vez mais espaço nas atividades diárias da população, ajuda a 
promover a conquista de uma cidadania digital, onde a inclusão passa a ser uma questão 
de ética universal. A promoção de igualdade de condições de acesso às tecnologias digitais 
passa a ser um compromisso dos governantes (SILVA, 2005). Porém, para promover uma 
melhoria na qualidade de vida das pessoas não basta dispor a elas informações que 
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chegam por meios digitais. Torna-se essencial disponibilizar diferentes maneiras com as 
quais as pessoas possam assimilar as informações recebidas e direcioná-las para a sua 
vivência, podendo então de alguma forma utilizar-se dessa informação. 

Para que possamos ter uma cultura digital, de fato, não podemos aceitar imposições 
feitas pelas informações recebidas, mas sim, saber manusear e interpretar as mesmas 
de modo a não permitir que sejamos manipulados. É dever dos governantes permitir 
e disponibilizar a possibilidade de conscientização do indivíduo que está tendo acesso 
às tecnologias dispostas. Tal conscientização pode dar-se com acesso à informação, 
educação e conhecimento. Busca-se capacitar a população para o uso das TIC não como 
uma preparação para o mercado de trabalho, mas sim como uma ferramenta que lhe 
possa agregar diferentes valores na sua vivência. Essa tentativa de acesso às tecnologias 
e a inclusão digital começam logo cedo na vida das pessoas. Cada vez mais as escolas 
estão fazendo uso de diferentes formas de introduzir em suas atividades didáticas as 
tecnologias, geralmente com o intuito de tornar a aula mais interessante e, por que não 
dizer “prazerosa” para o estudante. Já há algum tempo os governantes brasileiros se 
dispõem a investir no acesso às tecnologias digitais por parte da população. Porém, foi 
somente a partir do ano de 2007, que se procurou aumentar os investimentos no processo 
considerado essencial que é a capacitação da população para o uso das TIC. 

Portanto, percebe-se que as escolas possuem as tecnologias educacionais mais 
mencionadas na atualidade. O que pode ser feito agora é utilizar mais e da melhor 
maneira possível estes equipamentos com os estudantes, não deixando estas tecnologias 
abandonadas em uma sala de informática, seja por não ter alguém capacitado para utilizar 
e ensinar os estudantes.
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